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QUEREMOS IR 
MAIS LONGE!

Na Junta de Freguesia:
trabalho em andamento.

JUNHO 2019

ORGANIZAÇÃO DAS FREGUESIAS 
DA CASTANHEIRA DO RIBATEJO E CACHOEIRAS DO PCP 

PCP E CDU DEFENDEM 
+ APOIOS PARA AS JF’S:
sem meios não se pode trabalhar!

Correspondendo ao compromisso assu-
mido com as populações, a CDU defende 
o trabalho de parceria e de delegação de 
competências da CM com as juntas de 
freguesia do Concelho. Mas chama a 
atenção que esse trabalho deverá ser 
acompanhado dos meios humanos, finan-
ceiros e técnicos necessários. 

Não prescindiremos de continuar a propor o 
reforço desses meios. Actualmente o valor 
delegado nas juntas representa menos cerca de 
4 %, muito abaixo do valor de referência defen-
dido pela Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) e pela Associação Nacional 
de Freguesias (ANAFRE), que é de 10%.

A Junta de Freguesia continua a fazer um 
grande esforço para dar resposta às 
necessidades das populações. Convive-
mos com um permanente sentimento de 
insuficiência tal é a falta de meios.

Ao longo deste mandato valorizamos o 
trabalho feito, mas também reconhece-
mos as insuficiências que estamos a 
procurar corrigir. Queremos ir mais longe. 
Estamos empenhados em ir mais longe.

A falta de médicos de família para a 
população das duas freguesias 
continua a ser um problema. Dos 
8168 utentes inscritos 1733 não 
têm médico de família. É urgente 
uma solução, a contratação de 
mais médicos! A Junta de Freguesia 
actuou por diversas vezes com os 
responsáveis e dinamizou um 
abaixo assinado com centenas de 
assinaturas. 

Na CM os vereadores da CDU têm                               
insistido pela resolução do problema.                           
Não baixaremos os braços.

JF da Castanheira e Comissão 
de Utentes do Centro de Saúde 
exigem  + MÉDICOS DE FAMÍLIA!



A Junta de freguesia tem neste 
momento 115 mil euros no banco 
(cerca de 20% do orçamento da JF) 
que não pode usar porque o PS 
impede a sua integração no orça-
mento de 2019. Este valor transita 
do ano anterior e o Executivo da JF 
tinha-o poupado por forma a fazer 
face a importantes despesas no 
ano de 2019. 

O PS não evoca nenhuma irregular-
idade na prestação de contas, não 
evoca nenhuma ilegalidade, apenas 
diz que faria de forma diferente. 

Só a teimosia e a vontade de atacar a 
CDU sem olhar aos interesses da 
população podem justificar este posi-
cionamento do PS.
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115 MIL EUROS 
presos no banco!

CM PS/PSD NÃO INVESTE
na Castanheira e Cachoeiras! 

A Câmara Municipal não desenvolve pro-
jectos estruturantes para as freguesias e 
não dá resposta à manutenção 
necessária. Vejamos: 

Investimentos estruturais
Não há solução de transportes das Cachoeiras 
e da Vala do Carregado para o Centro de 
Saúde;
Melhoria do Pavilhão das Cochoeiras continua 
por concretizar;
Não se luta pelo fim das portagens no concel-
ho de VFX.

Manutenção de espaços                                                
e equipamentos

As podas de árvores são quase inexistentes;
A degradação dos parques infantis e equipa-
mentos desportivos é crescente;
O mato cresce e as desmatações estão por 
fazer em alguns casos com risco para as 
populações;
Falta de manutenção nas estradas designada-
mente do Centro Equestre, Casal da Rocha e 
Rabasco.

ANDAR PARA TRÁS NÃO

AVANÇAR É PRECISO!
Mais força à CDU

Aumento da oferta de transportes públicos 
com mais comboios e autocarros;
Aumento do investimento nos serviços 
públicos e na produção;
Recuperação do controlo público das empre-
sas estratégicas e do sector financeiro;
Combate à corrupção e à evasão fiscal.

Aumento geral dos salários e do salário mínimo nacional 
para 850 euros;
Aumento das pensões de reforma e de outros apoios 
sociais;
Reposição do valor de indeminização por despedimento e 
alargamento do período de protecção no desemprego;  
Aumento do financiamento na saúde com a contratação 
de médicos, enfermeiros e outros trabalhadores;


